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o Estado do Amazonas apresenta grande diversidade de sistemas aquáticos, entre os quais

destacam-se aqueles de águas pretas da bacia do rio Negro, cujas características físico-

químicas tem favorecido o desenvolvimento das desmídias (Thomasson, 1971). Considerando

a diversidade dos ecossistemas amazônicos e a importância das algas nos ambientes

aquáticos, torna-se relevante conhecer e descrever a flora de algas planctônicas. Neste intuito,

realizou-se o presente estudo com o objetivo de determinar a flora de Desmidiales e a

influencia do pulso de inundação sobre a distribuição temporal e espacial destas algas com

ocorrência planctônica em dois lagos do Parque Nacional do Jaú (PNJ), lagos Cutiuaú e

Tiaracá (01°48" e 01°52"S e 61°35" e 61°38"W). Foram coletadas amostras com rede de

plâncton de 25J..lmde poros idade nos períodos de enchente, águas altas, vazante e águas

baixas de 2003 em 10 estações no lago Cutiuaú e quatro no lago Tiaracá. No momento das

coletas foram medidos os valores de temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH e

profundidade de extinção do disco de Secchi. As algas foram analisadas em microscópio

óptico, equipado com câmara clara e câmera fotográfica, considerando caracteres

morfológicos e morfométricos para determinação dos táxons. Os ambientes estudados

caracterizaram-se por apresentarem águas com temperaturas oscilando entre 28 e 31,7 °C,

ácidas (pH de 3,94 a 5,25) e com reduzidos valores de oxigênio dissolvido (1- 5 mg. L -1) e

pequena profundidade de extinção do disco de Secchi (0,5 a 1,4 metros). Por outro lado, uma

variação de até dez metros na profundidade dos lagos estudados foi contatada (Fig. Ia).

Foram registrados um total de 91 táxons da ordem Desmidiales distribuídas em três famílias:

Gonatiozygaceae com apenas dois táxons, Closteriaceae com 18 táxons e Desmidiaceae com a

maior diversidade apresentou 71 táxons, distribuídos em seis tribos: Docideae, Cosmarieae,

Euastreae, Xanthideae, Staurastreae e Hyalotheceae, sendo as tribos Euastreae (15) e

Staurastreae (17) com maior riqueza de espécies. Analisando por ambiente estudado, o lago

Cutiuaú foi o que apresentou maior número de táxons identificados com 90, sendo as estações

3 e 4 as que apresentaram maiores valores (Fig. lb), já o lago Tiaracá apresentou 46 táxons

sendo estação 2 a que apresentou maior riqueza de espécies (Fig. lc). A maior biodiversidade
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foi observada no período de enchente com 79 táxons identificados, seguido pelo período de

águas baixas com 26 táxons identificados (Fig. 1d), períodos esses em que os ambientes

caracterizaram por apresentam as menores profundidades. Os resultados apresentados

confirmam a elevada diversidade taxonôrnica de desmídias bem como a sua flutuação

temporal associada ao pulso de inundação, fato esse corroborado por outros estudos na região

amazônica, e no Parque Nacional do Jaú em especial (Meio et ai. 2004).

Figura 1) a- Variação média da profundidade dos lagos estudados nos quatro períodos do ciclo hidrológico;
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b- Número de táxons por estação de coletas nos lagos Cutiuaú; c- Número de táxons por estação de coletas
no lago Tiaracá; d- Número total de táxons por período do ciclo hidrológico.
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